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K essa mulher tão linda, tão formcsa,.
Pertence-me. ccmprei-a pela cheta ,'
E, velhoccmo eu sou, manco, jarreta,
Tenho que cuvíl-a me chamar de prosa,.

Ella tem varies vezes exigido
Que eu cumpra meus deveres de marido..
Mas tu lãc pcsso... Si eu pudesse. ciÊde..

>*ao*e5taria assim a crntemplal-a,
Tois ficarei, si acaso fòr beijal-a,
Cem o bico iVngua e a morrer de stde..

já está á venda'eru nosso escriptorio o

almanaK Humorístico e illustrado do "rio ntj»-para 1903
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X
Não tendo cumprido o que

tratou comnosco o Sr. Ma-
noelIiUiz de Medeiros Filho,
de Maceió, fomos obrigados
a demiti il-o do cargo de
iiosío agente iiaquella cida-
de, em data <le .'JO de No-
veinliro próximo passado,
dando-lhe como substituto
o Sr. José Soares dos Pra-
zerew.

Declaramos ainda que não
nos responsabilisamos iiortransacção alguma que em
nome do «Rio Nú» tenha lei-
to ou venha a lazer o mesmo
Sr. Medeiros Filho, que terá
de responder pelos prejuízos
que nos causou, para o que
já constituímos advogado
era Maceió.

Igual procedimento tere-
mos para com os nossos ex-
agentes em BELÉM DO PA-
BA', FORTALEZA, PAR 4-
NAO ti A', BAHIA, CURITY-
BA, TAUBATÉ, LEOPOL-
DlNA etc.,si não mandarem
saldar os seus débitos quan-to antes.

J. Moraes & C.

SEMANA DESPIDA:*
'*ísJC \>J*^

Esta Semana foi tio inuocente.
Tao ümida, tio casta e recatada,
Que eu vou despil-a paulatinamenteTal como á esposa amadaNa nuke do casório o bjm maridoTira primeiro» nupcial vestido

E, após muita causeira,As saias brancas, o collete e, emfimAs flores virgiuaes da laranjeira,
As quaes, algumas vezes,
Jaeram quatfi assim. ..Ha sete ou oito mezes.

Domingo.— Que lhe despir? *
O vestido? -Ella tem de ir 

"
Dar um passeio a Pelropolis.
O odnr activo do sand-do
PSs ter.ri,, qualquer escândaloDa velha Sebjstiatlopolis.
Segunda.— Segunda-feira,
Nao será fazer asneira
Arrancar ihe o negro véo. ..E, dtffiois, co'a
Nao ter

nao na massa,
nenhuma graçaSi nao lhe tiro o chapéo.

Terça. —Tiro-lhe o casaco
E si ella, dando o cavaco,
Achar nisso safaçao,
D go que por muito menos i

Ardendo etn louco desejo,
Arranco-lhe as liua.s meias...
Sabbado.—Falta bem pouco
EJ eu, fazendo ouvido mouco
A's suas recusas falsas,
Os cordões arrebentando,
Vou com furor arrancando
As suas reudadadas calças...
Creio que já níto precisa
Dizer que só a ctmisa
Cobrc-líie o corpo. Pois bem !
Ch-yado, em fim, o momento,
Num rápido movimento
Salta a camisa também !...
EU a mia, nua em pello,E, sou forçado a dize!-o,
Que triste clestlluslo !
Eu, que a vinha despojando,
Das roupas, antegozando
Esse esplendido peixão,Fiquei mudo. boquiaberto,
Sentindopular incerto
Cá p:.r dentro o coraçilo !
Fora illudido cruelmente,
A tal semana innocente
Sahira mesmo um cairão !
Magra, mas duma magreza
Que, p'ra falar com franqueza,
Eu nunca vira outra igual !
Os seios intirchos—que espiga!
Chegavam te" á barriga
Em posição natural...
As pernas (os meus feitiços)
Eram dois finos eanniços
Que causa vam logo liurror...
Disse-lhe eutíío que virasse
De costas e me mostrasse
O seu lado... posterior...
Nem a menor saliência
Ahi achei... Paciência !
Fit-a de novo vestir
E diise : "Minha senhora,"Pôde rodar, ir embora,"Nao vale a pena insistir..."Mas uâo-fique desconte,"Nao tem nada que me tente,"Está feia, magra, horrenda,"E eu s a\ rapaz de bom gosto"E só me sinto disposto"P'ra encarar hou. fazenda...
Eis ahi,. bons leitores, o motivo
Porque, depoisUe ter posto a SemanaNúa em. pello como uma vil inundai a,A dar o meu recado hoje me esquivo'..

fefcClM-1-l.O.

clRIÍOL1NA -
José. ».ns:

ilo IÍ000 ; 110, rua

PETRONIO

Ficou em trajes fie Venus
O martyr Sebastião...

Quarta. - Oh ! que coisa cacete '
Des -tico-lhe o collete
Que as ancas suas comprime...
Deix. lhe .;, corpo á vontade....
N3o ha nisso iniqüidade,
Nem sombras siquer de crime...
Quinta.--Ajoelhado a seus pés,
(Leitor, peço. por quem és
N3o nidlicies no casj.. )Tiro-lhe as botas, as ligas,
Sentindo effeito de ortigas,
Mostrando em tudo desaso...
Sexta.—Que dia aziago!
Receio fazer estrago.,.
Tu também, leitor, receias...
Si eu te disser que sem pejo,

Sob este pseudonymo enceta hoje asua collaboraçao no Ilio Nú um dis-
tincto 1 tterato justamente apreciado
do norte ao sul do Brasil e que é de
uma fertilidade extraordinária, prin-cipalmente no gênero alegre, em queconquis-ou os foros de Armand Sylves-
tre brasileiro. , "

Leiam o conto que segue— A esponja—e digam si o Rio Nú não tem dedo
para escolher os seus collaboradores.

E não será ep/temero o trabalho dePetnmu nesta folha, pois que elle nos
prometteu assiduidade e quando preuiette nao falta ; que o digam os jornaes diários em que coma responsabili-
dada do seu nome ou das suas iniciaes
escreve incessantemente, grangeandodia. a dia maior numero de admirado-res para o seu uleuto e para o seu s«-voir fuire inimitável.

A ESPONJA

STAVA o Dr. Clarimundono seu gabinete de trabalho,muito entretido com a lei-tura de uns autos, quando atrenoveva, a ciada, lhe veiu dizer queestava na sala de espera o coronel Ei-malho.
- O Ramallio ?! Que agradável sur-

presa! Man la-o entrar imuiediãta-mente ca pj.ra o gabinete IODr Clarimundo eo coronel Rama-iho tinham sido companheiros de col-legio. , eram muito amigos: mas raramente se viam, porque o coronel an-dava sempre em commissões militares,

percorrendo o paiz inteiro. Entre-
tanto, todas as vezes que, de volta dos
seus trabalhos, ou com licença, vinha
ao Rio do Janeiro, o Dr. Clarimundo
era sempre a primeira pessoa que elle
visitava.

Os dois amigos abraçaram-sc repe-
tidas vezes, informaram-se da saúde e
da vida um do outro, e, passadas essas
primeiras elfusOes, seu tara ui-se am>
bos.

Tenho pena que minha mulher
nao esteja etn casa, disse o Dr. Clari-
inundo. Foi ao dentista logo depois do
almoço, e disse-me que de lá iria fazer
uma visita á viuva do Raposo, que
mora muito longe. E' provável que só
volte á hora do jantar. Mas tu jantascomnosco ?

Nao, meu velho, hoje nao; tenho
que me apresentar ao quartel-general
e ao ministro da guerra. Fica paraoutro dia. Virei especialmente trazer
os meus respeitosa tua senhora.

E mudando de tom :
Ali ! tu és feliz !
Por que ?
Tens apenas dois filhos, um

casal...
Estão ambos no collegio.
Dois filhos ! Quem me dera ter,

como tu, apenas dois filhos! Considc-
rar ine-ia o mais vcnluroso dos coro-
neis !

Quantos tens ;-ctualmente ?Dez, meu amigo, dez, e minha
mulher lá está para cada hora ! Aqml-
Io silo favas contadas; um por anuo,— e, como nesta maldita carreira mi-
litar ando sempre com a casa ás costas,
tenho tido filh s em MattoGrosso,
Minas, em Pernambuco,uo Amazonas,
no di bo !...

E' porque queres.-~ Como é porque quero? Sabes porventura de alguma receita para níto
ter filhos ?

Nao sei de uma receita,mas sei de
uma esponja...

-- Uma esponja ?...Uma esponja, sim ! Uma esponja
maravilhosa! M mdei-a buscar aos Es-
tados Unidos; aqui níto ha disso. Cus-
tou-ine oit . dollar» ; vale o triplo 1Deveras ?

E' a ultima palavra !
O coronel estava interessadissínio:Mas dize me cá; essa esponja...Vais vela, e eu fico dispensado

de dar-te qualquer explicação.
E o Dr. Clarimundo gritou paradentro :

G-enoveva ! oli ! Genoveva !
A criada appareceu promptamente..-- V;ij lá acima, ao quarto da senho-

ra, e traze aquella esponja que está
na gaveta do toucador, numa caixinha
de vidro.

-- NSo está lá, não senhor.
Come iiSo está lá 1Minh'aina todas as vezes que saileva essa esponja comsigo,

Tahleau.
Pf,tronio.

eie
ÜT1L puni os apreciadores de bons chttrutoiMuhazes da ttiitna.
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0 PERNIL0NGQ
Numa carroça da limpeza publicaligada ao trem SP 69, partiu honteni

com destino ignorado o nosso colla-borador Peiinilonco, que explica essasúbita resolução da seguinte forma :
«Depois <la publicação dos conselhos doDr. Huno de Andrade—qualquer carioca,ao ouvir o zumbia» de „,„ penlil„„,ro |ic.;mais aterrado e tonto do que sa ouvissenu desvão ao uma serra, o berro de umaonça fero?., ou, 110 descampado do Saltara ortitrido de um leão...»

Do «Registro» d' A Xoticia.
Meu chefe e prezado amigo,
Meus companheiros amidos,

. Adeus!.. Com magna vos digo;— Quero evitar o perigoDe que estais ameaçados.
No Jiio Ná, no queridoÍS archi-jócoso jornal,Por mundo e meio hoje lido,
Nao deve ouvir se o zumbido
Dum pu-uilougo fatal.
Um medico áribe explica,
Nos jornaes todos do Congo,
Que sem a pelle se fica,

Si, atraz ou na frente, picaO ferrão dum pcrtillongo.
A prima e noiva do Abreu,
Porque a picou uo nariz
Um peruilongo, adoeceu
E, mais tarde, n febre deu
Cabo da moça infeliz !
E honteni fiquei assombrado,
Tremulo, pallido, absorto,
Vendo uni cadáver picadoPor um mosquito, atacado
De sezões... depois de morto!,.
R, ha dias, li num jornal
Que do terrível fer.Ao
Dum peruilongo, em geral,Sempre a picada e fatal,
Quando elle pica na mio,.,
Por isso, eu vou azular
P'r'o Rio Negro, ou lieuguela,
O mar vermelho passar,
E ir verde longe, estudar,
Na China, a febre amarella...
Leitora amável, gentil :
Pcrmittc que hoje me atreva
A um beijo enviar te. febril.
PVa longe eu vou, do Brasil,
Mas, de lá, talvez te escreva...
Leitor : Já arrun ei os troços,
Venha um abraço bem longo I..
Si eu por lá deixar os ossos,
Reza um ou dois Padre Nossos
Por alma do

PlillHir.oNOO.=*í —
C1QAUKOS UliNKDICTINOS, Drdtome» Ve»do, bella oollcoçilo de rtndea.

CONSELHÕsfo""RiO HO"
cccxni

Quando alguma socotte. de quem se-
jas amante, tiver um lilho, que acre-dites ser teu, dá a criança a criar fórn •
em companhia da mai niío pôde ficarbem criada...

ccoxiv
NSo mandes constantemente afinaro piano em que lua mulh-r toca; assenhoras, em geral, nã¦> gostam de ius-trnmentos por demais afinados. .

COCXV
Quando vires passar uma mulher,das de "se arregalar o olho", acompa-nhada de uin "barbado", nSo a fitescom os olhos arregalados; ella pôdedizer ao homem :—"V0 com que olliõesaquelle moço está olhando para mim!.."

CCCXVI
Niío te iticommodes quando tua mu-lher te disser que o paquete... da Eu-ropn chegou atrazado... todas as rc-

gras têm excepções...
A.NTONIO CONSEÍI^H^IRO.
—©e

A uma sombra
IX

"Tu.
li do
Este
Clioi

Eu i

', tiulo, á |j;uisil iipiMins;;
a, o Zé, tino tu informe :
Hlndo é unia pansii enortiu
de pausas pequetuis."

AKTHUIi AüEVliDO.
não sou, sombra

Fernandes, (jue. fui;
O "tubo ititefilinal"
Com porcarias do m
Nao ! eu u3o sou tüt;
Que.quando uni v—
Vá-Iliü descer —h.

amada
lido ao

co mo o vau;
;injo seu,

Até onde nin^tioiu jamais ti
Fko-IIic á sujjeiTuiit
Coutempio-nie a up
10 os niaílrifj-aes llie

tre di- mulher retrate,
isparate !~

a e isso mo basta:
. idcriue, lisa o cast
i faço mais risonlic

Teu ventre, por exemplo, alvoo macioJiu eli.imo, ecoinoUl o Inventario.;A abobaria celeste dos meus sonhos.,,
ARNOIfD.

MARMOTINH/
xxxvi
OUDIN'J'.i/po— Porquinho da índia.JSMravagancia - Desapparecer,obras no frontispicio.

Jdade-Veiu ao Brasil com Duguav-irouin.
Mvrlm— "Cantar, cautar sempre I"Vocação—Educar meninas.Metodevida-liispvctora. do CollegioSuzaue,
Nota característica — Esperarsuecessp." v,^

B Lontra.

para

bom
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BASTIDORES
Tflj DIRECTORIA de hyglene tem
LíJp ;i atteiição voltada para o theatro
Ifli Lucilida.
tC^i I>e tempos a esta parte, toda a
vM^ vez que a empreza annunciaes-
nctrculo. itrfon» " billieteiro. Ainda na
ultima quinta feira, apezar da dieta do

Tini Tim, o tli "tro teve que fechar se

por moléstia do bilheteiro.
Seria bubônica?
* A ictriz Granada, depois que brl-

a-ou com a Sra. Cinira. tem procuradolios de se vingar desta suatodos os me
x amig
Agora, 1

ex amiga intima.
para moel a, tanto fez que se

empregou
rrelo.

novamente na fabrica de

Diz a Sra. Cinira que foi ella quem
mandou pura acalmar o fogo... que é
intierente a todas as granada..

O A distincti e joveu cantora Oudiii
acaba de ser nomeada inspectora cffe
ctiva de aluiuuas doluteruato Slizane,
legar que exercia interinamente.

Parabéns.
<i Fala-se no próximo casamento da

actriz Cecília Po.to com uni dos artis-
tas da companhia do L? cinda.

Garantiu noi o Leouarío que deve
ser verdadeira a noticia, puique ja
houve odiantamentos de parte a parte.

O Está triste o emprezirio do Gu ird..
Velha, poique vai se dispccUr cuqttella
emprezt a düeuse Verueiul.

Agrad. ç.i este contratempo ao capt
tüo Mulambo ; é elle quem quer car
regala >ara o Acre, só por causa dos
boliviano x.

Serão dois a bater-se pela mesma
causa.

* Foram convidados para a empreíi
do Luciiida os , ctore=, Brandão e Cezar
de L/acerJa.

Ao primeiro foi confiada a direcçao
interna do theatro e ao segund i a ex-
terna, fazendo este questão da bilhe-
teria.

Esta noticia nos foi rcserv^daiiRMite
confiada pelo actor comparsa Maciebas,
um dos einpe/.arios

« Não anda satisfeito o cidadão Maiu-
beuibe.

Depois que soube que sua couipa-
nheira de casa e cama Maria Suarei-, a
bailarina da empreza, dansa na corda
bamba como represália ás suas iufideli-
dades, op-bre nonteni tomou tal des-
gosto, que nem mesmo cuida de con-
versar com seu* cadáveres.

9 No S. José vao ser rezadas missas
por alma da Virgem Negras: do Coração
(fe pai, precocemente fallecidos.

0 Pidre, que é um prelad digno da
estima popular, ofíiciiirâ em todas.

« O elegaute. caneoiüsta Geraldo fez
beneficio no S. José. com grande con
currencia, apezar da chuva. Represei!
tou se uma parle variada em que toma
rim parle 1.580 artistas de toda a casta,
conhecidos e desconhecidos, c 0 iuter-
medi . com a comedia Ouros, copas, es-
padas e paus.

Prevaleceram os paus ; que o d'gam
os espectadores.

•s Ensaia se no lí.icinda. a revista
Capital Federal

Vai â scen;ucum todo o capricho.
Sabemos que a mulata Bemvinda será

feita peia actriz Iracema ; o Seu Ozebio,
pelo actor Maciebas ; o cocheiro, pelo
actor Mambembe ; a Lola, pela actriz
Pingolão o a ingênua pela OHvia mu-
lher fatal. A empreza tem em vista
outros melhoramentos, entre os quaes
a reforma dos scenarios que sertío sub-
slituidos pelos da Fragata Meduza.

Despediu se, á fraticeza, da Com-
panhia Dias Braga o actor MarzuUo.
A sua retirada nao seria notada, infor-
mani-uos, si elle nao carregasse com-
sigo a actriz Emilia Portugueza.

Que maganao !
O actor Grijó, pjr obséquio á em-

preza Dias, tem feito de Pithagoras,
em S. Paulo

Talvez a isso deva a empreza o sue-
cesso do Quo Vadiai

» SSo estréas sobre estréas no Ca-
sino. Na ultima semana os trabalhos
foram todos novos, graças aos esforços
da empreza que capricha em varial-os.

Estão ainda fazendo suecesso co-

lossal, no elegante theatrinhe, a so-
pnuio lyrica italiana Auialía Ciociano,
o trio Masauiello, e a diseuse nrívoi&e
Mllc. Revil, Ines Viola e muitos ou
troa.

TlíHOUHA.

DYSPEPSI AS. — Dor e caimbros no esto-
mago, azias, diccNtfio dímcíl, otü, curani-M!
eoin o Vinho fu/if/itteo r rt*taurailor,*\n phar-
nUKiüutieo Oliveira .Innlor.

RARRADO...
Era talvez de toda aquclla sala
A mais bonita e garrula morena.
A gentil seuhorita Phili.mena
Cujo sorriso muito sonho embala.
Estava 111 embebi Io a contemplai a
Quando unia valsa começou, serena,.,
Tratei de approximar-me da phalena
E de pedir-lhe, açucarando a fala,
Que tornasse real minha esperança
De tel a por meu par na c utrada-usa,
No que fazia então bnsUnte fé.
E i Ha franzindo a t-esta, aborrecida,
Respondeu-me, cruel, logo em stguida.
— Oescurpe, mas porém papai não quê...

Jack.

Cllã.W.i

e«3
1G A It ItOS D F.ÂGl > li li I DO K1ÍS.

Um impossível
l pon-

di

ffiSJNACt.ETO C»g.liostro ei
£E^K tualidade personificada.
5*iK Já lá iam trinta anuos
fif* assíduo serviço, nunca elle
"&$*" entrara na repartição fora da
hora regimental: era o relógio a bater
d z horase Anacletn Cagiiostro a depor
cuidadosamente o seu cliapéo no cabule
da secretaria e a começar a fama
diária.

Somente uma vez em cada anuo
Anacleto pennlttia-se entrar na repar-
tição ao meio dia Então elle. grave,
sizudo e solemne. dirigia se á mesa do
chefe e pallsadainenle:

Participo a V. *. que tem mais
' 

uni criado ás suas ordens !
E o chefe, um velliote pândego e

ma icioso, sorria, o, velhaco:
Criado de Deus. que lhe dará bom

pago.. .
Trinta vezes Anacleto dissera ao seu

superior a phrase sacramentai, mas só
vinte nove veze^ recebêia a mesma
resposta, porque á trigesima vez o
chefe, sem se poder conter:

_Oh! outra vez?'
E o outro, os olhos- baixos:
—E' verdade....V. S. sabe... éo

divertimento da gente pobre...
-Nil> está mio, o divertimento!

Você deve lembrar se que é pobre,
vive do seu trabalho, e não poderá
educar t. mas cii.mças!

Mas seu chefe, que hei detazei.,
A gente se descuida e..._. prompto !

—¦ Você deve ter tento nMsso.
Olhe ! tenha sempre na memória, no

momento psychologico, aquelles ver-
sos;

" Entornei esp-rmac.te
Nas bordas do castiçal "

Aqui. Auac et.. Cagiiostro nao teve
mio em si, e, num grande desalento:

Nas bordas? Bem se ve que V. b. •

não está acostumado a .estas coisas...
Pois é uo momento psychologico que a

gente sente que a vela nao seja maior

para mettOl-a ainda mais no fun o do
ca~tiçal....Nas bordas !

Ora, V. S. sempre tem cada uma !
GYKSI.

e* —
^RENS- D» eosluliil. Casa (Io Vieira. Rua S .

Tjosén. 110.

a vidTnõ kio
ra um sujeito comple-
tamente prompto, biticario,
morador em qualquer rua da
cidade. Tinha um ruulnerão
de se lhe tirar o chapéo. Uni

^ ^i-~d mulherSo de truz que, não
se conformando com a botica, achava
o marido uma droga e tratava de

arranjar a vida cá por fora.

Nao havia medico malandre que,
atirando uma olhadela c puxando o
velho arame, não conseguisse do**r fl
boticária.

Todo o mundo falava nella. Orna-
rido corr.preheudia a ccisa c para não
se desgostar sabia á tardinl.a.

Que diabo!... Fulana precisava
ficar á vontade ! Ella tinha toda a
ra.zão. Os tempos estavam muito bi-
cudos c um vestido de seda é indis-
pensavel a uma mulher bonita ! E
sahia, muito tranquillanv nte, vendo
mesmo o Dr. X. ou o Dr. H penetrar
furtivamente pela porta dos fundos.

Alguns tualandrões conseguirain fa-
zer um furo na parede da sala de jau-
tar e observar grandes coisas e magis-
traes scenas'írí! nvuveau...

Eu fui um desses inalandrotes. Um
doutor que lá esteve e que brigara com-
migo porque eu tivera a gentileza de
falar mal de uma senhora que dava
suas sortes, ousou chamar me língua-
rudo. , .

— Linguarudo eu ! Ora que ínjns-
tiça ! NSo me faça recordar a scena
da sala de jantar ! Mais linguarudo é
o senhor. .

Entenda como entender !
E como esses sã > tidos. A perfeição

do n árido tocou ás r„ias da resigna-
çilo. Ante-hontcm vi marido, mulher e
amante entrarem no Cassino da rua
do Passeio, i nde a g- nte se diverte a
va er. E de que f.ir.na 1 Ella cjm o
elle illegal e o elle verdadi iro atraz. com
as capas delle e delia.

Depois disto está dito tudo.
SSo coisis da vida do Eio. Como esse

boticari ha muito Mijeito... Mais
tarde tocaremos na coisa... salvo seja.

iMai.andrão

FUMOS 
uiariüt VlíAUO

dadiiK Inimitáveis.
VlUHlió.

MODINHAS BRASILEIRAS
e.urncçilo intransferível snbbadoTde FcvtTeircde
1903 ás 3 horas, 103.M Companhia de Loterias Na-
cionaiss do Brazil. Sede : Capital Federal, rua
Nova do Ouvidor us. 29 e 29 A, caixa do Correio
a. 41.—Endereço telejrraphico—lothiuas.

Os bilhetes acham-se á venda nas agencina
zeraesde Luiz Velloso A Crua Nova do Ouvidor
a. 10, endereço telegraphico—lUsvel, caixa do
Correio P57, e Camões & C.becco das Caucelias
h. 2 A. esdereco telefrraphico—PEKlN. caixa do
Jorreio 9-10. Essas a<;eneias encarregam-se de
luasquer pedidos, rogaudo-se a maior clareza
ias direcÇões. Acceitam-se agentes uo interior e
ios Estados, dando-se vantajosa commissao. Oa
igeutes geraes só recebem e pticam bilhetes prs-
niados das loterias da CAPITAL FEDERAL.

ao
D. Serigaita ralha como filho :

Onde estiveste até agora, patife?
3a mais de uma hora que te mandei á
"ua I

Estive a ver um homem que ficou
ismigalhado debaixo do bond elec-
rico...

Ainda dizes isso ? Já nao te pro4
líbi que viesses brincando pela rua 1 !

Senador —Pcrmitle, Exmo. ?
Ministro—Entre, com os diabos ! Que

quer ? Por que vem interromper-me '!

Senador — Perdão Exmo. vinha falar
no meu pedido...

Ministro — E' o que se vê. Vocflsdu-
rante o anno comem o subsidio sem
se importarem com o bem estar da
nação e, quando chega a época das elei-
çDes, só cuidam de empregar seus es-
poleta>...

Snadur—Mas...
Minintro — Nlo ha in««... O logar está

dado.
Senador —Mas... V. Ex. me havia

promettido...
Ministro— Arrependi- me. Já disse e

retire-se...
Senador—Mas...
Ministro—Retire-se, já disse !

((9 Senador tmi de
rabo entre us pernas.)

(Apenas o Ministro
recomeça a trabalhar,
sente correr o repôs-
teiro e entrar o re-
porter Souza, de cha-
pêo na cabeça. S. Ex.
levanta-see conserva-
se de pé em altitude
respeitosa-)

Ministro— Oh ! meu caro por aqui?
que manda V. Ex. ?

Beporier —Como vais? O meu ne-
gocu ? Já nomeaste o meu homem?

Ministro — Perdoe, ainda não tive
tempo, mas prometto...

J?eporter—Níio prometia ! Vccè- sao
una reUxad- s... o que querem é fazer
figura tem se importarem com os ne-
goelas da nação...

Ministro—Mas...
Repórter — Qual mas, qual nada...

Ouça bem : nao me posso demorar e
vou subir, mas quero, quero, ouviu bem?
que a nomeação se f aj a hoje..- do con-
trario já sabe. Nío admitto desculpas!

Ministro—Sim,Exmo. Pcrmitta V.Ex.
que lhe peça nada dizer a respeito em
seu conceituado jornal.

Jieporter Bem, veremos ; mas vela
ti nao cumpras as minhas ordens.

.1/i/tíéíru-Serao cumpridas á risca.
Repórter- Adeus 1

(Sai altieo. dizen-
do adeus com a ben
gala. )

BLENOCIDA-^Ünico medicamento que cura
qualquer " gonorrhéu " sem " injecÇão ", não

C irrita o tstoaiagu' não pruduz eólicas, evita os
rt estreitamentos e operações. Encontra-se em to-
r das as pharmacias e drogarias e uo deposito ge-
A ral Quitanda. 48—tionov 'FeiinaNDES A C.
ilfl
3
d

-fcicr—

P ¦BSK7H1KBB&SiaiViüM&'MÜB' " 
TINTA AZUL PRETA

C. MONTEIRO
usada rças Repartições publicas jI¦ume:

! s5
i «-S

1 ^ 2i * Srt a
I "s,?

o macaco, a rapos
LIÇÃO PRAT,ffambá' o abarão, o[e o rato.

âií
^-IGARROS VEADO. HuVBnseSliatoAiiB.il,
CcolleoçSo ae typos du rim. Interessante.

-IF*©

COISAS D_E HOJE...
iPij gabintte de um

Ministro, S. Ex. tra-
talha aborrecido.

Entra o continuo.
Continuo — Exmo. está ahi fora o Se-

nador Carunchoso que quer falar a
V.' Ex. ' . -

Ministro— Nao lhe disse que não re-
cebia ninguém 1

Continuo—Fií-lhe ver isso ; mas elle
insiste-

Ministro—Que me quererá esse typo?
Mande-o entrar.

(Entra o senador,
chapéo na mão e cheio
de humildade.)

— ee
Os auimaes que mais repretentan-

tes têm ua raça humana são : o gailo,
aco, a raposa, a pieguíça,

burro, o cachorro
e o rato.

Em uma mesa de jantar é que seco-
nhecem as procedências:Sujeito que ei.i vez de comer
olha para o bello sexo—foi gallo.

Si nao tira os olhos do prato de _
bananas—macaco. jgg

Si devora a gallíuha assada—ra-. r^r;
posa. . ;-'.-•

Si come de vagar—preguiça.
Si bebe a valer—gambá.
Si engole sem mastigar—tuba-

rSo.
Si prefere hervas—burro.
Si gosta de carne com osso—ca- V

chorro. v«a*íkfl
—•. Si come queijo, ás dentadas—!^|,

raí;ò. ?¦-.,',

ALLlUíà SATIVUM —De J. Coelho Bir-vjy?,
bosa C Si.., rua dos Ourives 68, Rio de Janeiro,«SM
qual se vende em todas as pharmacias do Brazil,' y*
tomando aeis gottas em meio copo cora água, de
uma só vez, S noite, ao deitar-se, é ura grande-
microbíolda, mata o micróbio da iulluenza ae
um a três dias e cura todas as moléstias que tem
por oausa um resfriamento. O legitimo tem um
coelho pintado- *

—ets '
MOLÉSTIAS DO PEITO,- Asthma, op-

pressão, coqueluche, etc^ curam-se com o Xa-
rope de Grindelia de Oliveira Júnior.
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Abaixo o jugo masculino !.
PLANOS REVOLUCIONÁRIOS

CREOLINA 
_ IMh d- 1 kilo 1Í0OO ; 110, ru.s. José. (.iisit do Vieirii.—^—
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... Pois é o que te die-o,
direitos !...

Eu bem queria ; mas m!Mais uma razão para f
commum, para depor o Homem... e o

©e

B 0 S 95

S a u o

® 2 s
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AQUA JAPONEZA.—De eleito prompto pariamaoiar a peile e dar ao oabello a côr que sdeseja. E' tônico, extirpa a oaspa e íaz oresceroabello. Rua dos Andradaa, 5fl.
9*3

Musica, Aroma

PETRONIO
Sob este pseudonymo enceta hoje'

sua collaboraçao no JJio ATú um diitincto 1 tteratu justamente apreciar)
do norte ao sul do Brasil e qm- ê duma fertilidade extraordinária, pritciimlmente no ureuero alegre, em qúconqoisou os foros de Aruiand S3'lvei

te as nossas reuniões... precisamos puxar pelos nossos

; podes.ter certeza de nos unirmos em um esforço

-ee-

90tre brasileiro,

-eÍi™m 
cPnt0Jtte segne-.í ««^pergunta ao medico,-edigamsi o Rio lYá não tem ded, doutor, que tenhoparaçscolher os seus collaboi-adoreibeça pretos e os daE nao será ephemero o trabalho de brancos ?Petromo nesta folha, pois que elle niseu queixo trabalhaprometteu assiduidade e quando pricerebro 

trabalh'1
mette nao falta ; que o dig-am os joiynaea diários em que com a responsdbil-
dade do seu nome ou das suas inicia/escreve incessantemente, graugeand •

i maior numero de admirado

TÔNICO JAPONEZ é o melhor preparadapara perfumar o cabello o destruir a patâsi-t> Bvllajdo, com o seu uso diário, todas asenfermidades da oaheço, rua dos Audradasl 59.

*a
ASTHMA-Curou-se (le a>thmii com o Alcatrão t Jataky,do phiirnmce.utfco Hoiiorio doPrado, o Sr. Victorluo Per

Uiuidcs Tosta, resiedte n ruaUa Imperatriz ii. 41.
9»

Os Srs. Pintos* C , proprietários da
grande e acreditada Livraria Ameri-cana de Pelotas, Porto Alegre e EioGrande, e prestimosos ag-ent.es do RioISu nessas três cidades, mandaram-nos os cumprimentos de boas festasnum artístico e original cartão-postal.

11
PJPOB... EANCOSO

m/W

Embora seja amadora,
E' uma notável artista,
Essa distineta. senhora:
Eximia, como pianista,

33 tendo uma voa canora,
Clara, fresca e crystalína,
Tocando piano—ella chora
E abrindo a bocea, ella trina..

Eupeptina vegetal — DDEM,_Í'|B-
peoiflco sublime contra . dyspopsia? fraqueza*
í™Pr?"!;?0m' '"""'eMUM. MlaS, pyrosls, fastiSvômitos da preuhez e nervosos, dilitaçüo, aton adores, vertigens, mio estar, preguiça, formeitaçao, uatulcncla, catarrho, eólicas.

JEPOSITO GEBAL
30. Prapa Tiradentes, 30¦ éva

Numa aula :
O professor, (perdendo a calma) —

Arre ! Que menino tapado ! Eu na suaidade já sabia mais do que você !O discípulo.—Porque o senhor tevemelhor professor do que eu I...

fe Wè^M É

¦ „ 
—Salte o muro, titia, para encurtarmos caminho ;sinao podemos perder o trem... Eu a ajudo * 

>n o ,

olhes p"arac!maê!lá: 
Uli ' ^^ CU s^™ ° muro' uS°

— Nao tenha susto, titia ; quando a senhora abriras pernas eu fecho os olhos, e... (aparte) tapo o nariz.
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ART NOUVEAU PEDLNTE ABONADO

Repare no porte altivo,
No travesti suggestivo,
No eólio e nos braços mis
D'essa cocotte, odiada
Pelas rivaes, e adorada
Por legiões de perus !...

-9B-

Junto a um burguez. barrigudo,
Que a contempla, absorto e mudo,
Exclamam :— Oh !... art nouveau !...
E elle murmura :—Quem ptusa,
Vendo esta gordura inimeusa,
Que eu, com ella, ao ar, iiú, vou ? !...

aa-

b Oisenhor commendador não sabe, certamente, oqueé passar fome, por isso nega-me
cs dez tostões que lhe pedi para almoçar Não tenho um -vintém e estou com o estômago a
dar horas.... J

Agora não tenho dinheiro trocado. A nota menor que tenho é de cincoenta mil réis.
Não seja essa a duvida : eu tenho aqui quarenta e nove mil réis em miúdos para lhe dar

de troco......
-as- -e>e-

No hospital, um doente, depois de
lhe ter o medico amputado as duas
•pernas, reanima-se pouco a pouco e
volta a si.

O medico (carinhoso) —Agora, e pre
ciso seguirá risca o que eu deterini-
nar, e llie garanto que dentro de
quinze dias estará de pé...ee

LOTERIA ESPERANÇA -
Extracções diárias as 3 horas da tarde
—Prêmios integraes 50, 12el0contos
por 140 e 700 réis. —

25:000$, loteria a extrahir-se, em 9 de
de Fevereiro, por lSSOO, — O thesou-
a-ei.ro, Augusto da Rocha M. Gallo,
caixa 1.052, Rio de Janeiro, sa

ASTEGOSANDO
— D. Chiquinha segue apressada...

Ser tab querido,
Vai á chegada
De seu marido...

Ha tantos niez.es delle afastada '...
Sonho perdido...
Vida magoada...
Peito ferido. .

Diz, caminhando; "Quantos carinhos !
Ternos beijinhos
— Goso sem par ! —

Nessa alegria, do amor no afinco,
Oh ! mais de cinco
Devemos dar !..."

Camisinha.

200:000$000 i^MS1"*:
gesshuos 750 réis—Loteria da Ctt-pital Federai,
extracçilo intransferível sabbadoTde Fe verei rede
1903 ás 3horas,~103.M Companhia de Loterias Na-
cionaes do Braz.il. Sede : Capital Federal, rua
Nova do Ouvidor ns. 29e29 A, caixa do Corroio
u. 41.—Endereço telearaphico—loterias,

Os bilhetes achara-se á venda nas agencias
' geraes de Luiz Velloso A Crua Nova do Ouvidor

n, 10. endereço telegraphico—ldsvbl, caixa do
Correio 857, e Camões A C..becco das Cancellas
u. 2 A, endereço telegraphioo—pekití, caixa do
Correio 946. Essas agencias encarregam-se de
quusquer pedidos, rogando-se a maior clareza
nas direcÇões. Acceitam-se agentes no interior e
nos Estados, dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes só recebem e pagam bilhetes pre-
miados cias loterias da CAPITAL FEDERAL.

-ao-

CUMPLICIDADE...
D. Serigaitaralha como filho :

Onde estiveste até agora, patife?
Ha mais de uma hora que te mandei á
rua 1

Estive a ver um homem que ficou
esmigalhado debaixo do bond elec-
tricô...

Ainda dizes isso ? Já nab te pro*- .
hibí que viesses brincando pela rua ? !

Num jantar em casa de uma familía,
um conviva é ínterpellado pela dona
da casa, que está servindo a gallinha
de molho pardo :

Sr. F... o que prefere da galli-
uha ?

Uma aza, minha senhora.
Já nao ha mais, servi as .duas ao

Sr. X...
Ent2o dê-me as coxas...

Cõ
.CHAGA —Na sobrancelha interessando o

olho esquerdo. Ant mio Pinto, morador n Gar-
galui, Estai o di Rio, soffria de uma grande e
profunda chaga na sobrancelha, interessando
um dos olhos ; usou de diversos rem-d'os
pura curar-sa sem tinir iiMihum r Éultódo.
Encontrando-se com nina das victiro&s da sy-
philis, o tenente Helfort Subino, digro tabelliao
de S. Joíio da Burra, oste lhe aconselhou que
usasse o Licor Dcpurativo e anti-rheumatico
de Tayuyá ib Oliveira, Filho A Baptista, ;com
o qual elle B Ifort, curou-se de üarthros nos
beiços. Antônio Pinto curou-se radicalmente com
dois vidros do poderoso Licor de Tayuyá de
S. João da Barra.

ias

CIGARROS 
VEADO,Caporal Míneiroe Hygi-

enícos, chronioa 4 cabeças de bichos. Chia

tS i ri m9
tc S a> © oS 8 s lissgss

LIOÃO PRATICA DE MORAL

«. dS

'13

Br.LB.—A mulher 6 capaz de todos os crimes, sosinha : pôde matai'
roubar, ferir, seni o auxilio do homem. Mas ha uni.em que ella niSo pode
dispensar a nossa cumplicidade.,,

Eu,* (cheirando distrahidamente as tióres).—Posso saber qual é ?
E)M,B.—Pois ainda nao sabe ?... E' o adultério.

0j Ha

E3 2 e © s -<
C O 9 «L4 m m > m O

gS5fti*
8* Si M

soío.

Ju vgsÈhi MsSMr^íF '~~H^

A mãi.—Vês, Chiqui-
5^ nlio, como é feio a gaite

bocejar e não tapar a
boeca com a mão?...
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k MORTE DO VAGABUNDO
3STO SOL

UMA RESOLUÇÃO
Pensei por espaço de muito tempo no

no meu planeta predilecto. A Terra !
A Terra 1 De repente eu disse com todo
o talento :

—Preciso abmdonar essa giga joga !
De mais a mais, o astro rei 6 quentecomo o fogo e eu preciso de frescos.

Na Terra, quando faz calor, eu
avanço no sorvete e... ai ! que gostos.Dou logo nos gostos... do gelado.Além de que, Solina me amarrara a
lata por causa do Gury.

O Gury, o raio do meu 'criado 1 Por
que motivo a rainha do Sol mandava-
me rodar assim,sem mais nem menos,e
atirava se ao agiota terrestre trausfor-
inado cm negro, inaís negro que o
pixe ?

SSo segredos ! Entretanto, uma noite
Gury estava dormindo de barriga p ira
cima... Foi desde essa ntite memorável.
A rainha apaixonou se pelo tamanho
descommuual... do cavaignac do crioulo.

Furioso com a coisa, dei muita paucada no meu criado; quasi mesmo o
rematei.

Fizemos o rompimento. Q laudo o rei
pretendeu offerecer-me um banquete
fora dos limites commuus eu recusei.—Tenha paciência, magestad? ; ne-
cessito, porém, voltarão meu paia, onde
tenho amigos, A Terra é para mim o
sonho dourado das minhas aventuras,
por assim dizer. Tenho lá embaixo um
bando de mulatas que me adoram.

—Você nao sai daqui.—Porém, senhor, eu voltarei quando
quizer.—Nesse caso. .. Levarás um presentereal. Quatro saccos de moedas de ouro.
Serás o mais rico sujeito da Terra,.. e
o primeiro da rua do Ouvidor.

Solina. que se achava realmente
apaixonada por mim, vendo a minha
resoluçSo oppoz-se,—Você nao parte !—Nada tenho com vossa magestade.—Não consentirei. Amo-te—Detesto-vos, Eih meu logar deixarei
o Gury.

—Oh ! um sujeito que nem levanU a
ponta do... nariz.—Eu é que nao sou remendeiro!
Fique-se !—Faço um escândalo.—Pois faça ! Minha resolução é sóuma. Irei para a terra, custe o quecustar !

A formosa rainha começou a gritar :
Quem me acâde I estou sendo dishonrada !

—Bonito! Estou frito! Com a gentedo Sol nâo posso metter-me. Cada-marmanjo tem 2 léguas de altura. E' o as-

noite no1* meu

Corri como um

meu negro !

tro que possue habitantes mais pavo-rosos.
Tive então mu plano, Applaquei as

iras da malandra Solina.
—Bem, meu amor, serei só teu.Deveras ?
—Até A morte.
—Então espero-te

quarto.—A que horas ?
—A's 10...
E) nos separámos,

fuso c chamei Gury.
—Toca para a Terra,

Temos o pello ameaçado.,
Nessa voz o crioulo ficou logo de

quatro.Pôde montar.
—Não 6 agora. Ao escurecer sahi-

remos.
Dito e feito. A's S horas da noite

Gury deu-me a costumada montaria.
Mas, coitado ' O sujeito linha tomado
uma bebedeira maluca e perdendo o
equilíbrio rolou comungo pelas vasti-
does do infinito.

Dois minutos depois voltávamos ao
céo.

Vagabundo.
(Continua.)

—1*=-—
POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO.Esta pomada. hoje universalmente eonheoldn

como a unida que mira toda e qualquer forideSem prejudicar o snnnue. allivia qualquer df.Toomti a erysipula, o rheumatlsrao, etc. elo., ru*dos Atui radas, 59: **~"RECEITUARIO D0"RI0 NU"
RHEUMATISMO

Das inalações tetito-gualezas e ana-
choieticns desprende-se ahypertrophia
dos galliuaceos aquatices em direcção
á pyrogenése callypigia. das redondezas
burocráticas e roja se mastnrbadora-
mente na planície geométrica dos poly-
gonos carcomidos nela crepitação géli-da dos fóruns tubulares. A pessoa apu-
nhada nessa rede carminada de ele-
phantiasis pyrotechnica, fica logo
atacada de rheumatismo.

Para curar-se é necessário fazer o
órgão visual c.iudente dar três gyr s
espheroidaes na parábola periphrasticado pinaculo anti social e depois esperar
a complicação básica dos tetraedros
hypuoticos.

Dk. Damui.a Ruça.
s*3

SR. HONORIO DO PRADO—E' clioio de ou-thusias.no, contentamento e KTutidan que tenhoa honra de vos cmnimi iear que considero o vossoÂlcatrCio e Jatahy ütivaa o mais rico remédio mu;li té hoje sedesi-,nl,riu |mr.i a oura iln tosse, faliade ar. rouquidíjes e escarros de sninrue ! Kn cs-tive rouco usem poder dormir por 
"falia 

de arecora lesse lie um anu sim, curam, ; niiiilinseuhora.com tosse mais d.• oito mezes. comple-tamente boa ' Tenho mais de quarenta pessoasque. podem avalinr o merecimento do vosso re,-medlo. que são testemunhas do quanto solfrí est' admiram de tão feliz oura !
ANTÔNIO PEllEtlíA I>E AlMKIIIA.

Rua Hareellas ti, 24.

YHEflYRD DO RIO |W
O pedido de Bibi

MONÓLOGO
Ao tilstinelo amador do "Grêmio

Jttpijra" Mario Azevedo,
For um dia de sol, de fresca primavera
Eu—0 Napoleao grave a sisudo que era —
Piquei apaixonado... Km meu peito que nada
Coniniovia-cra pétreo I —o nnior fez sua eu-

irada I
E esta fronte que só preoeciipava o que fosse
Guerra o lueta fnrox, leve idéa mais doce:
llilii por todo um moz me teve aos seiinjoelhoa,
Mas que mulher aquella! O.s lábios bem ver-

liiolllos
Que porte. Santo Deus! li que seios bonitos,
Cheios de tentações e encantos esquisitos...
Cabellos de ouro fnlvo a desafiar o sol...
Nas faces de marfim as tintas do arrebol
13 um iliir.su !... aiuie-os meus .. l>„sin em min

punição,
Veiuis, a densa ideal, Veiuifi era uni canhão/
Seios duros, em pé... Ileltas peritas de P.iros!
Sorriso encantador! Pés pequenos e raros...

* Uma voz discorrendo em brilhantes cascatas:
As plirases que dizia eram lindas sonatas!
Um llnisouro divinul E quaiiili, veiu „ instante.
Em que eu lhe disse: "Eu te amo ! Eu serei teu

amante" ." Eu serei leu esposo| " Elhi, a Kibi amada,
Como 6 fácil prever, ficou maravilhada...
Kapoleito por marido, era o supremo ideal!
A festa foi soberba... e eu lambem colossal !
No outro dia entretanto eu vi como que um véu
De desgasto, encobrindo o doce riso seu...
—"Que tem você,meu bem '/"—'-Vossa mulher

querido!¦' Vê diante ilc si um destino florido,"E uma vida feliz... Pois bem! Ella queria" Como prova de amor neste festivo dia"Que retlovasseÍB, hoje, ó bem amado, um
d'estes'¦ Peitos de valentia e força que fizestes:

Que para vossa rola, õ* meu pombo faceiro !"0' meu caridoso e meigo companheiro!" Fizesseis (para vós uüo lia nisso embaraço)"Sendo mestre em audácia, em mtttjae. em
foiça, em braço" Qualquer coisa de trraiide e de impossível!*'

" Si í isso só. Bibi. oquopede você," NSo posso recusar „ |,,-imeir„ ,..-. 1 i.I,,i--
ElitSo, melUMido a frouUs eu ire as mãos, eu

Har-llic um tlirouo qualquer na Arauca.nl-'
Ursos brancos do ndlo alhn <le llma.iuccur'""'
Os pcipiin.luospésquaiiiloo Inverno cIiuim,,,.
Piideria mostrar meu contado robusto
üupportaitilii a sorrir sem um tremor ua r ,. .O peso ilo Unlvcrsi c smii suor, sem cimo.
Como oiitr'ora ja fen com iihruma eneru-hi'
Atlas, o M.irsclliüí ,la alta M.vlholoiria!
Ou mu fazer corsário c cruzando enlru as m,.,(Como o Hibusieiiii em tempos nas Auli|li,K) 

>
Investir ifaleOcsl Ou IraoCouirueuij,,
lí aprisionar trinta gortllas paraDar-lhe o divertlmcitit ¦> inesperado, a rara
DlstracçSo ilc os ouvir irulucliiir, ilu sen'balei.,
Poderia imitar Hercules Iticiador
Mas eu iicliei-n sempre um néscio som v.H,,,Um ridículo liuroc quo ulé mu inspira dii,Pois que na vida fez doze trabalhos só!
Oh! .Si o nao poderia. liomVssa! Proezas i..-.--Nao valem um dez reis de mel coado! mX.

quinli., .,Eli fiz coisa melhor!... fiz mais!... flz ,„„;,„
Pois eu íiz á ISilii... uni NapoleüoEiiilui:

Paulo Ivahv.- -«*. 
PREÇO | yy do IJIt. ÜUUAKUO FÜANC.

31000 LiU Adoplad» nu Europa
e no hospital de MarinhaDeposito no í^f\ RllMEDio kkm gorDur*Hrasil \TvJ cura elllcaz das raolestiaiA. FREITAS *- C. T T da pcllo, ferkln,

IH —Ourives —1U -»JA emptau», fricuuib S. Pedro ti. 90.—Na Europa, l\f * suor do»CARLO BR11A—Milão. IX A. pés.asi.duras, manohas, tinha, sardas, brotoejas, eto.

FESTAS
O Sr. George Mascke, proprietário

da Cervejaria Brahtna, nos mandou
como presente de festas cinco carteiri
nhas de notas, artísticas, chies e com
modas.

Agradecendo mais essa gentileza do
sytupathico industrial, aproveitamos
o ensejo para lhe perguntar si neste
verüo, mais terrível que o passado, ti-
ca remos gelados no barrilzinho üc
chopps com que auuualmcutc refres-
ca mos as guehts resecadas de fazer
elogios á Franziskaner.

Vejamos si o Mascke tem mais espi-
rito do que nós... Na. carteiriuhas quenos mandou já escrevemos : 'A Frau-
üiskauer é a melhor c-rveja do niuu-
do !..."

Pi lim me
udo. absorvido..,
lio.: 0 plano játraçoll

¦ee
iyiILIIAZHS-Os uielliores clii.ru
lTX.r«itos a mão. Experimentem.

itos d» Hahii-

E nílei .sabem vocês o que eu liz nlinnl .
Uscnlein! Cm n niinlia audácia habitual
liu podia, a nadar melhor quu um tubarSii,
Cruzar por alii mu Ioda direcçílo
E farejar o mar. da Hespanha :ué 'ronlíim
E aos pés lançar-lhe um lio de pérolas suiu I
Coisa atoa I ICu podia, alejfre c sorridenle,
Altíne-ir vencedor, o profundo Oriente
Trazer diamantes da índia e cobril-a devir
Subir o H.-.-ina Inia! linchei- ale-uus volcõosl
A' África voltar e me atirar ás feras
10 a alcova llie forrar de pelles lio leõesl

ÁLCOOL 
— »' u JOO réis o lit

Vi 
' - ¦¦,- .,.,- ,, JOO réis

RiiiiS. .Tosou. 110
S3ei

30N0KEHEAS.— A lu)eoção aull-bleuo
ica de Uelii-llo A rjranjo, approvaiia peli.ficii uü uirui-iio oí ti niujo, approvail

Ex ua. Jtiutii de ilyuiem-, cura ivs líotn
.•¦üjentes ou elirouicua, sem rise-o le estruiiiiment'.
Ia uretimi, também a- leucurrhè»R •• llori-
branca*. Vende-se íi rua Primeiro de Marçi¦ nquina dn de S. Pe-ire, idianuae.ia.

I —ÍHÕ

CIGARROS 
I0ARAHY VEADO » Um r- i

Rio. Puinar bom >¦ barato, ijoilecção I lii h >

SADINHA (22)

Symplironio Peryllo
XII

O REMÉDIO
Informou-se do porteiro da pensão :Sabe me dizer si o Dr. Felix eslá ahí ?Está, sim, senhor.

Estará só ?
Creio que sim ; vi-o entrar sozinho.
Bem ; vou ao quarto delle.

Ouvindo passos no corredor, Felix levantou-se, abriu
a porta e deu de cara com o Iglezias.

Olá ! Tu por aqui lão tarde !
E' verdade ! 13 não dormiria socegadó si não

viesse ter condigo.
Porque ?
Porque mettett-se-me na cabeça saber o motivo

da tua volta ao meu quarto, vinte minutos ou meia hora
depois de teres de lá sabido...

Pensas porventura que assim procedi para te sur-
prehender em flagrante com a dona da pensão ?...— Não digo isso... Mas... devias ter uma razão
muito forte.,. ,

Nem forte nem fraca. Voltei lá simplesmente
com o fim de te participar uma coisa que me esquecera.Não era, de certo, importante, sinãp não te es-
quecerias.Não tinha importância alguma : ia dizer-te apenas

que conseguira tirar o retrato de Julia em plena nudez
Como julguei que não pretendias ter explicação pessoal.com ü. Uiiquniha, achei que não era extemporâneo voltar Ia. Em todo caso, peço-te desculpas...E não t'as regateio e peço as também para mim
porquanto cheguei afazer máo juizo deti...Já sei... iiisuH.do por D. Cliiquinha, Isso. po-rfrin, nao vale nada. Estamos inuluamenle deseulreidusNao falemos mais nisso.

P,,is feja. Vais amanhã á casa do Cypriano JNao; está aqui o remédio, que vou mandar porum portador. 'Que remédio é esse ?E' o tal para ri falta de... acção iln Antônio loa-
Que droga vais dnr ao bruto ? Algum purgativo ?Nao ; umas inoffensivas pílulas de miolo depao... E elle cahirá nu esparrella ?Conto que.sim ; não fosse elle tão tapadoMasafinal que pretendes com isso ? Elle ingereas pílulas, estas não produzem effeito algum, e depois »Depois elle que se arranje 1 0 que eu quero é queelle case, n"-¦ E si elle quizer experimentar o remédio antes decasar r

i u_-C?hÁt'labo ! Eslá ahi uma coisa de que não melembrei I Enifiui... pelas iustrucções que mando ao Cv-priauo e em que digo que as pílulas devem ser tomadasas duas de hora em hora e, ora de uma caixa, ora deoutra, e isso no dia em que o doente tem de agir ê deesperar que o vendeiro só as tome no dia docisamèntoContas muito com a tua boa estrella, Pelix IE ella não me tem abandonado... não é verdade '

— E'... Mas um dia...Ora ! Eu cá sou fatalisla ! O que tiver de suece
der suecede mesmo IBem. Vou te deixar fazendo votos para que sejas
ainda uma vez bem suecedído.Deus te ouça.Até amanhã. Vou para casa.Até amanhã. Olha : desculpa-me para com a
D. Chiquinha... Dize lhe que não tive má intenção
quando fui interromper...

Qual ! Amanhã ella não se lembra mais disso !
XIII . : . 

'

O CASAMENTO

EI/AS onze horas do dia seguinte, o velho
Cypriano estava á janella de sua casa, quandoum indivíduo desconhecido parou-lhe á por-ta e, depois de verificar o numero, entrou.

O velho sentiu no coração um baque tremendo e
correu a receber o recém-chegado,em quem ellettdviuhou
um emissário do estudante.

E não se enganou.
O portador, vendo diante de si o vulto do. pai de

Julii, indagou :E' ao Sr, Cypriano Gayoso que tenho a honra de
falar ?

ExMcLamente.
Venho da parte do Dr, Felix, que lhe manda en-

tregar este embrulho e esta carta e manda recommendar
que siga á risca as iustrucçõas.Fico lhe muito obrigado e ao Dr. Felix. Porque
não veiu elle mesmo ?

(Continua)
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SANTOS POR DENTRO
KANylJEZINHA franca,
a sympathicfl Elvira, esaa
marrrvada filha do Prazer,
que odeia do corpo e alma
este sen criado,não 6 lá como

dizem, iniillier que aborreça, a ponte,
quando se está ao seu lado cm animada
palestra.lia prova disso tive-;t hontein, quan
do, em companhia de alguns rapa7.es,
compareci ousadamente em seu rico
paraíso, naquelle luxuoso cúo aberto
da rua líittencourt,

Atli.conlou-me fa tos com ella ;icou-
tecidos, os quaes foram ouvidos diatin-
ctametite, afim de mais tarde dal-os á
publicidade aqui mesmo nesta eu-
luinna.

Ella me disse, entre outras coisas,
que o Al horto agora está barrado cm
toda a linha, que 6 para elle não ser
tagarela, etn andar se gabando do que
nunca Leve.

10m conclusão :
Uma verdade mia e crua ; o Alberto

nunca teve nada (cite ti o termo) coui
a Elvira. Esta 6 que, muitas vozes,
quando perdia o bond das 11, pedia lhe
pata acompanhai-a até em casa, fa-
/eu do o assim de seu guarda.

E elle agora,c liporismo atroz !—está
barrado até no acompanhamento,

.lá d !

O Milone cá está com uma compa-
unia, que, si não fosse a entrada uo
vãmente para oscu elenco da nossa
patrícia Nicia, com certeza dava o
prego, porque as vasautes eram todo o
dia repetidas, tanto que a mezzo-so
prauo Rosarita, para cavar uns arames,
teve de dar um beneficio.

Dentre as mulheres quo mais deixa-
ram o pessoal prazenteiro com água
no... bico, destaco a Orbellini, Rosa-
rita e Ella ; esta ultima foi por mini,..
ella dirá.

«*.
lia dias, um ro.cura coutou me que o

Doutor vai baixar uma portaria deter-
minando a prohibiçao das serenaLas.

Os leitores,, inteltigentes como sito,
já sabem que deu origem a isso aquella
modinha que principia assim :"'Quisera amar-te, mas não posso,Eh ir a 1"

Como é publico e notório, essa mo
diii:ia é indispensável ao pessoal da
lyra, o qual, aexecutal-a, tem forçosa-
mente dj uiagiur as fibras daquelle
coraç-lo ingrtito, trazeiido-o aossaltos.

Sim, porque quem tem amores...
Perceberam ?
Que prolegunta '¦ como diz o Miseri-cordia,

***
O Alberto fez scena com a Elisa do41, pedindo-lhe de joelhos que ella nãofosse ao baile dos Tenentes.
Como eJa não o altendesse, elleagarrou o convite e rasgou, fazendoasaiiuo Pedrinlio dar o grande deses

peru.
Essa scena, presenciada pelaEape-rança e pela Maria Portujrueza, foi"Utivada pela barracão, á porta doClub, du Pancracio e do Antônio, Kini-

gos inseparáveis tio homem da Bohemia.
**»

Um pratinho cheio do que ê bom está
preparado para o próximo numero,vocôsriada perdem por esperar. Por-
que a Mania Mia sempre me diz : "nao
perca-, a esperança, quem espera sem-
pre iLlctnça."

Boa noite !
Trinca Espinhas.

A 300 RÉIS
A Ceia das Cortezãs, de Pai Pau-Uno, parodia á Ceia dos Cardeaesae Júlio Dantas, impressa em um ele-

(jante folheto com capa de côr.—Ruatia Assembléa u. 94—Rio de Janeiro.
— ew

™í?niSiE,E ES0ARROS DE SANGUE-Mi-

\,t, ,„, n 1 " "í™."»™ siinmiü linviii 15 itius uuío poiliiuorniiHi noite ; só com um vidro ucALCATHA.O EJATAHY
K-U-ÜSi" 

°S °"m"'K ° » '"«se o aolin-so rosta-

Xv/ENDA ênToi)AS aTIIC!»^^

d.LCpRAE^rè5bii- 2$p<yoüojpiZfizd.
Ciii o «ppnreeimento do DERMOL do pliarlliaceutico HENRIQUE SANTOS,exliii|ruiniiii-se ns pomarlas, ungueutos e todos bs prepamçõ.-s proclamadas para acura ilos ilmlliros, einpingens, ulcerns, golpes, brotoeja» t asnaduras do calor.
O DERMOL é o uuico remidio capaz de eliminar lão freqüentes inconimodos,e é appUe«rlo ci-ui um pincel que acompanha cada frasco segundo a indicação

NOSSA flDllílNHll
Torneio de Janeiro

Valioso promio ao vencõdor

PROBLEMAS NS 29 A 33
CHARADAS NO V1 SSIMAS

E' aqui què está a pomba, mu*
llicr? —1-2.

Nau enxergas, sem vergonha,
arara .. - 1 - 2

A. bertha do Rego.
Prima esse bnraquinho é tão aper-

tado...—1 -2
Babimicíi.

Procura a vasilha ao som da mu-
sic i-2-2.

Du. Pakazita (S. Paulo)
O B.rriguinha tem até á canella,

um. pau— 1 1
Fiír.rx Bertha.

PROBLEMA N. 34
ENIGMA PITTORESCO

l

Jovio [Santos),
PROllLEMAS NS. 35 a 3S

CHARADA SYNCOPADA
3 —Moça, quero ver a pomba.., 2.
3—Que modo esse, moço?—2.

Peruano.
3—Sua feia, vamos para a cama ?—2,
3—O senhor quer ver como eu conto a

papai 'í-3.
Q. LÉ MÉ T. {O. Preto).

Recebemos decifrações até o dia 31
do corrente.

AVISO
De hora avante só publicaremos tra-

balhos fáceis e com espiiito.

CORRESPONDÊNCIA
Heroc Jason — Ha razão de nao pu-blicurmos, são ferros. Nao fiquei zan-

gado. mande mais taceis.
C. Villnr. — Recebemos e agradecemos.

Seus pontos serão contados.
Dr. Parasita—Pode fazer sua trepa-

çao sem medo... gracias,
Walter.

ftS
SYPHILIS — Moléstias da pelle, feridas an-

tigas ou recentes, mtrmti-su c.uin o mime idoso
Licôr de Tayuyá de S, João da üarra.

CARTEIRA 0£ m PERU5

i gorducha da rua Senador Dan-
as foi chrismada por alguém

I -J1"- llUtí £ muito ciLinienia do marquez
jjã^g com a dlctiüha de pote de geléa;¦^ esta por t.ua vz diz que vai con-
tar á legitima uma historia interessante
de uns passeios no jardim da praça da
Republica...

Está declarada a guerra, o hcmeui
tein de recorrer ao ministro respe-
ctivo.

£3P Uma noticia de sensação :
Devido aos esforços do celebre advo-

gado de bigodes grandes foram eneon-
tradas as jóias da Bertha Clarineta;
ficou desvendado o mysterto : a rapa-
riga andava a nenhnm, botou os fais-
cantei no prego, e dahi a comedia do
roubo para evitar que um cr«.dor da
rapariga desse o discurso...

Este cano já foi debatido entre a
Bertha, (tiíto reparem) <> ex-amigo e
advogado, no restaurant Guarany.

A' rapariga só faltou chorar...
52^" A Plácida empenhou düis dos

seus melhores pharoes para adiantar
algum arame a um maestro, para pagarao alfaiate uni terno de f rak que estava
preso, por falta de contribuições meu-
saes !

Foi visto o referido maestro passar á
altruísta actris a respectiva cautela !...

À Plácida cahiu no conto ; aqnillo é
gelo certo olá si é !

IÜ3ÈT Uni ex-intendente, que ê duro
como um carvalho e levado de S. Pedro,
tem sido vUto na casa da Cocota, ex-
ca?a da Barbada ; si o marido da cuja
sabe, o ex tem mesmo de metter a cara
na borca dn matto. ..

Elle pensa que a peque?ia é a urna de
eleições, que aquelle hespanhol que,
sem ser eleitor, reclamava do presi-
dento da nusa :

—Hei de toíartporque não hei debotar?
B' para isto que ella tem uma racha
deste tamanho I

ES1" Os perus da rua Barão de Guará-
tyba multiplicam-se ; agora appareceu
mais um do mesmo 1 ido do outro, junto
ao muro . .,

R" azeite que te racho !
[T^p" O padre que muito entende de ba-

talhas de amor tem dedo para escolher
criadas para todo o serviço ; a rapaziada
destemida nao dá uma folga ao pes-
soai do coroado ! Quem manda o capitão
imitar o deus Saturno? A quitandeira
que o (liga.

B3F" Na sexta feira passada foi visto
um marido infeliz ir buscar a respec-
ttva esposa â Conft itaria Colombo ; o
pobre foi encontrar a infiel de conversa
fiada com um conhecido literato que
gosta de conversar com estrellas...

Para vingar-se, o moço foi aos be-
liscESes e i ponteira, de guarda-chuva,levando a ovelha desgarrada para o lar
maculado... -

£5?" Uma moradora de conhecida
pensão, situada na Lapa, por luxo faz-
se acompanhar aos banhos de mar porum peru casado ; o que mais admira é
que a binhista já passen dos 40 annos
c o peru ainda nao chegou acs 30 t...

TC' a theoria do coco velho âgúe dtt bom
leite...

£W No próximo numero vamos con-
tar as aventuras amorosas de, alguém
que mora á rua de Sant'Anna e que,em companhia de uma criada, costuma
passear com o amante no jardim da
pr; ç« da Republica.

EÉ?~ Iracema, o romance hoje mais
procurado nos jardins do Parque da
visinha cidade, depois de dar sorte
com dois elegantes rapazes, que suppõe
serem do Rio Nú, mudou de tactica e
hoie só tem em mira conquistai os.

Os dois, que queriam isto mesmo,
estão fazendo o corpo molle para me-
lhor renrler a coisa.

Infelizmente lia um Othelo nesta
transHeçao c este ameaçou de esperar
os dois na ponte das barcas.

Queira Deus que não tenha a sua pa-
giha negra o romance Iracema."EW Depois de um forte suadouro de
muques, foi forçado a abmdonar as
duas artistas da Maison Moderne o Fi-
garo que em noite da semana passadateve que arear cora as iras da sua
leeshvgt.

Esta tantas coisas lhe prometteu,
qut o amoroso cedeu.

Agora, toca a esterilizar as nava-
lhas, porque não ha tempo para fazer o
mesmo ao canivete.

52^*" A Quitandeira anda muito satis-
feita por que seu nome é citado todas
as noites ua Jloxura, revista da Guarda
Velha.

Tão contente anda ella com a reclame,
que procura com interesse saber nuem
é o autor para lhe agradecer.

O que lhe vale é que ella só mostra
as queimaduras ao assucarado: aos
outros ella dá as costas, por desprezo.

E2T A Alice Espinha anda agora
muito por cima.

Depois que deixou o eapüão pelo outro,
o d'nheiro não lhe tem faltado, porquetambém as audiências são repetidas.

A Espinha agora segue o mesmo
processo de sua amiga Meleca.

25F* Uma geiitilisima actriz expediu
ha dias o seguinte telegramma :"Rio-Albersá.—Então Lourenço nlo
vera ? Que pensar tua promessa ? Res-
ponde."

As providencias foram dadas imme-
diatamente.

IHW Continua cantando a opera Aida,
com grande suecesso, o barítono Kar-
valho. — Não confundir com outros
Carvalhos.

H3T O Sr. José Chiquitijo, concei-
tttado negociante de bacias, bacios,
vasos, etc, etc., soffreu uma cruel des-
afinação querendo cantar pela segunda
vez a conhecida opera Aida, do mães-
tro Carvalho.

Chico Bumba.
*3

pacote. Kua S. . 110. Ciisa do Vieira.

CAVAÇAO

33 j§§ 100

66 ^|| 556
Caico Ficpa.
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-O' seu Joaquim ! que ponta ! Si o senhor não viesse com o seu avental, eu era capaz de iurar oue o senWera um rico banqueiro !.. . Onde vai nesse trinque f" jurar que o senhor
_ -Como sou cozinheiro vou me offerecer ao presidente da Republica para cozinhar os bolivianos O tnlministro delles, um Sr. Pnulla, disse que os preparativos do Brasil lrampmL/uezatlas, pois eu que o mostrar aÒSr. Pmilla como os ponho na panejl.a e faço uma caldeirada á portugueza, que í mesmo de se lamber os b™ os
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